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Balanço das eleições nos EUA

Trump derrota Harris e obtém a maioria no Congresso
A guerra comercial, as tendências bélicas 

e o genocídio continuarão desgraçando  
os explorados e oprimidos 

No momento em que fecha-
mos este encarte internacio-
nal do O Internacionalista 

n°21, era noticiada a decisão de Joe Bi-
den, no apagar da luz de seu governo, 
de permitir a Ucrânia usar os mísseis de 
longo alcance fornecidos pelos EUA para 
ataques contra a Rússia (Inglaterra e 
França também o permitiram). Não é 
segredo que sua operação, lançamento 
e manejo contra os alvos russos somen-
te podem ser realizados por soldados do 
imperialismo, com acesso aos sistemas 
técnicos de operação e inteligência por 
satélite. Biden deixa um presente de 
grego para Trump, que poderá agravar 
os confrontos e abrir caminho para a 
guerra contra a Rússia. 

***
Tínhamos assinalado em jornais 

anteriores que era provável que Harris 
vencesse Trump. Tomamos como base 
da análise o fato de a maioria das fra-
ções burguesas imperialistas se posi-
cionarem até semanas antes das elei-
ções pela continuidade dos democratas 
no governo (dado pelo maior volume de 
arrecadação de recursos, por exemplo), 
e, fundamentalmente, porque conta-
vam com a influência sobre as direções 
sindicais, o que poderia garantir, a um 
provável governo Harris, uma melhor 
centralização dos sindicatos e movi-
mentos de massas para controlar a 
luta de classes e, desse modo, garantir 
os negócios da burguesia. Esse erro de 
prognóstico deveu-se, principalmente, 
à impossibilidade de observar o quan-
to a crise tinha modificado de forma 
decisiva a relação entre as massas e o 

governo democrata, e corroído o apoio 
entre amplos setores dos assalariados 
e da pequena burguesia arruinada em 
relação a Biden-Harris. Deveu-se ainda 
à dificuldade de observar praticamente 
o quanto a burguesia monopolista se 
orienta a impor no interior do país um 
controle mais ditatorial sobre os sin-
dicatos, greves, manifestações, etc. O 
erro é compreensível, sobretudo, quan-
do se entende que a crise da direção 
revolucionária mundial, e a ausência 
de uma seção nos EUA, dificulta para 
os revolucionários avaliarem de for-
ma precisa essas mudanças. O balanço 
procura ajustar os prognósticos histó-
ricos corretos (dissemos, não importa 
quem ganhe, as massas vão continuar 
a sofrer com o genocídio, as guerras, a 
barbárie, a opressão nacional, etc.) às 
mudanças operadas entre as massas e 
a virada tática realizada pela  burgue-
sia para concentrar sua ofensiva mun-
dial em torno à disputa com a China.

Donald Trump derrotou Kamala 
Harris obtendo uma grande vantagem, 
tanto no número de delegados (312 
contra 226) como no de eleitores: 68 
milhões (51%) contra 63 milhões (47%). 
Com a oposição democrata enfraque-
cida, e com a maioria de senadores e 
de deputados e dentro da Corte Supre-
ma de Justiça, Trump poderá trilhar o 
caminho de uma  maior centralização 
política das instituições. 

Entre os dois candidatos dos par-
tidos imperialistas, se colou Jill Stein 
(Partido Verde), que obteve 630 mil vo-
tos. Ainda que seja um resultado pífio 
perante os republicanos e democratas, 

Stein contou com o apoio de um setor 
que rompeu com o Partido Democra-
ta, por causa da sua cumplicidade no 
genocídio na Palestina – ainda que se 
mantenham as ilusões democráticas. 
Stein foi uma figura chave nas mobi-
lizações contra o genocídio palestino 
(ela é judia) e nos comícios das ocupa-
ções das universidades.

A vitória republicana trouxe à super-
fície uma mudança na composição de 
votos, e também dos apoios nos estados. 
Trump venceu em 28 estados, enquanto 
Harris, em 18 estados. Em três estados 
chaves, anteriormente sob controle dos 
democratas, o republicano se impôs. 
O republicano foi o mais votado entre 
aqueles sem um diploma universitário, 
superando em 14% Harris, que obte-
ve 13% sobre Trump entre diplomados 
universitários. Harris venceu Trump 
por 5% entre as famílias com renda 
acima de US$ 100.000, enquanto o re-
publicano venceu entre as famílias de 
menor renda (em 2020, Biden superou 
em 13% Trump, nesse setor do eleito-
rado). 10% dos eleitores com menos de 
30 anos que votavam em democratas, 
agora, o fizeram em Trump (em 2020, 
Biden obteve 65% dos votos nessa faixa 
etária). 68% dos eleitores afirmou que 
a inflação causava dificuldades no dia-
a-dia, e um terço deles, que foi a situa-
ção econômica o fator mais importante 
para decidir seu voto. Reduziram-se 
em 10% os votantes negros que apoia-
vam os democratas (90% para 80%) 
e cresceu em 5% o apoio para Trump. 
Quanto ao voto latino, os democratas 
caíram de 71% para 53% 
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(2008/2024), votos que migraram para 
Trump. O republicano prometeu expul-
sar os imigrantes ilegais, mas proteger 
os legalizados e com empregos regis-
trados. Contou também com apoio da 
burocracia sindical dos Teamsters – o 
sindicato dos caminhoneiros – e mui-
tos operários de base. Resumindo: os 
democratas cresceram mais entre os 
setores de elevados salários da pequena 
burguesia, enquanto Trump se firmou 
ainda mais entre operários e a pequena 
burguesia arruinada.

A vitória do republicano entre as 
massas se explica, fundamentalmen-
te, pelas consequências da crise sobre 
os assalariados e os pequenos proprie-
tários. Durante sua campanha, focou 
especialmente em prometer fechar 
a torneira da gastança na guerra na 
Ucrânia, e orientar a economia para 
garantir teto, comida e estabilidade 
aos norte-americanos. Essa demago-
gia burguesa calou fundo entre traba-
lhadores precarizados e a classe média 
empobrecida, ameaçados pela concor-
rência da imigração e a alta do custo 
de vida. Os democratas não consegui-
ram, com seus discursos em defesa dos 
“direitos” e da “democracia”, acobertar 
sua responsabilidade em relação aos 
impactos da crise, protegendo a popula-
ção da alta da inflação. A vitória eleito-
ral de Trump se explica ainda pelo fato 
de o movimento Make America Great 
Again (MAGA), organizado em torno 
de Trump, controlar a administração 
das regionais do Partido Republicano. 
Combinando a demagogia popular com 
manobras organizativas, garantiu seu 

controle sobre quase todas as “delega-
ções” republicanas, retirando da corri-
da eleitoral seus adversários internos, 
e centralizando o aparelho burocrático 
do partido, e os senadores e deputados 
que concorriam por cargos. 

Ainda que seja o poder econômico 
dos monopólios e do capital financeiro 
que condicionem as eleições, impon-
do os candidatos e determinando as 
medidas do governo eleito, precisa da 
contenção da luta de classes e de uma 
certa estabilidade política para continu-
ar seus negócios. A democracia formal 
serve a esse propósito, ao permitir às 
frações burguesas dominantes acomo-
darem seus interesses sem ter de recor-
rer a choques intestinos, mas, também 
serve-lhes para acobertar os avanços 
das tendências fascistizantes e autori-
tárias dos governos burgueses. Foi sob 
o governo de Biden que foi aprovada, 
ainda neste ano, uma lei que permi-
te criminalizar e indiciar movimentos 
pró-palestinos por crimes e apologia 
ao terrorismo. A burguesia norte-ame-
ricana ataca cada vez mais as liberda-
des democráticas, civis e políticas, por-
que precisa esmagar os movimentos e 
greves que ameaçam seus negócios e 
lucros. Nas “democracias” europeias 
(também na Ásia e América Latina), se 
observa o mesmo percurso geral. 

Os EUA atravessam uma fase de de-
sagregação industrial e retrocessos no 
mercado mundial. Ampliar a produção 
e as margens dos lucros internos exigi-
ria reduzir os custos da força de traba-
lho e investir gigantescas somas de ca-
pital sem qualquer garantia de retorno 

para os investidores e o capital finan-
ceiro. O que tampouco seria possível 
sem uma ofensiva mais agressiva na 
política exterior, para ampliar o saque 
de riquezas e a guerra comercial com a 
China pelo controle dos recursos, mas 
também ampliar a guerra comercial 
contra a Europa, por meio de barrei-
ras alfandegárias mais agressivas na 
disputa pelos mercados. A promessa 
de Trump de “acabar” com a guerra na 
Ucrânia, chegando a um acordo com 
a Rússia, significa preparar o terreno 
para formalizar a derrota da OTAN. 
Sem ajuda militar e financeira nor-
te-americana, a burguesia e os gover-
nos europeus são incapazes (militar e 
financeiramente) de continuá-la. Se 
Trump tentar cumprir a promessa de 
reindustrializar os EUA, e reduzir a aju-
da à Ucrânia, a burguesia europeia se 
enfraquecerá, e se verá ainda obrigada 
a entrar em choque com o governo e os 
monopólios norte-americanos na con-
corrência pelos mercados, justamente 
no momento em que suas economias 
retrocedem, e as massas estão em luta 
contra suas políticas mais gerais. As-
sim, serão forçados a escolher entre 
diminuir sua ajuda para Ucrânia ou 
continuá-la à custa de agravar os con-
flitos internos, no momento em que a 
população europeia sofre com a alta do 
custo de vida e se espalham pelo conti-
nente movimentos e greves. 

É importante, no balanço das elei-
ções, desmontar a farsa de que votar 
em Harris era votar pela “democracia 
contra o fascismo”, na defesa dos direi-
tos e liberdades contra o autoritarismo. 
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Ampliar a produção e as margens dos lucros internos exigiria reduzir os custos da força de 
trabalho e investir gigantescas somas de capital sem qualquer garantia de retorno para os 
investidores e o capital financeiro. O que tampouco seria possível sem uma ofensiva mais 
agressiva na política exterior, para ampliar o saque de riquezas e a guerra comercial com a 
China pelo controle dos recursos (...)
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Essa falsificação ideológica jogada pe-
los democratas acobertou que os demo-
cratas mantiveram e até ampliaram 
as políticas reacionárias, ditatoriais e 
fascistizantes de Trump. A destruição 
dos direitos à saúde e à moradia,  a le-
gislação fiscal que favorece os ricos e 
esmaga as pobres, a guerra comercial, 
a expulsão de imigrantes, a legislação 
repressiva contra movimentos e gre-
ves, o parasitismo dos gastos milita-
res sobre os orçamentos do Estado, os 
golpes de estados e o intervencionismo 
nos países oprimidos, etc. são parte 
essencial da política interna e externa 
de democratas e republicanos. O repu-
blicano dará continuidade à política 
imperialista traçada por Biden, des-
pojando-a da retórica liberal e da far-
sa do “multilateralismo”. Como Biden, 
Trump terá também por principal ob-
jetivo favorecer os monopólios e o capi-

tal financeiro, impulsionar as guerras 
que servem a seus negócios, e saquear 
as nações oprimidas, afundando-as na 
barbárie social. E assim, cedo ou tarde, 
seu governo entrará em choque com os 
explorados e os movimentos, dentro do 
país e no mundo todo. Para contê-los 
no interior dos EUA, o republicano apli-
cará o arcabouço legal repressivo e di-
tatorial herdado dos democratas e, ex-
ternamente, a receita das guerras, das 
intervenções, dos golpes de estado, etc. 

Os EUA foram palco de movimentos 
grevistas e manifestações de massas 
que indicaram a retomada da luta de 
classes na principal potência imperia-
lista. Essas lutas refletem e são parte de 
uma tendência mundial, que está pre-
sente entre os explorados e oprimidos, 
que lutam por suas reivindicações e a 
defesa dos povos oprimidos, e entram 
em confronto direto com suas burgue-

sias e governos.  Porém, continua au-
sente, nos EUA e no mundo, a direção 
revolucionária das massas, sua van-
guarda com consciência de classe, or-
ganizada em partidos revolucionários 
e internacionalistas, que transformem 
as lutas defensivas das massas em uma 
ofensiva política sob a estratégia da re-
volução e ditadura proletárias, para as-
sim finalmente derrotar as burguesias, 
frear o genocídio palestino, estrangu-
lando o sionismo, e dar passos na con-
quista das reivindicações dos explora-
dos com uma luta unitária e mundial. 
Entretanto, será desenvolvendo essas 
lutas defensivas e organizando as mas-
sas para derrotar as burguesias, com 
seus próprios métodos de luta e com 
sua força coletiva , que será possível 
dar passos para construir os partidos 
revolucionários e abrir caminho à luta 
revolucionária pelo seu poder próprio.
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O ministro da Fa-
zenda alemão, 
Chris-tian Lindne, 

foi destituído de seu cargo 
pelo chanceler Olaf Scholz. 
Parece que não caiu bem ao 
chanceler que aquele tenha 
confirmado publicamente o 
que é consequência prática 
do governo: continuar em 
guerra com a Rússia exige 
o saque os fundos previden-
ciários, corte de subsídios 
sociais, e desvio de recursos 
da saúde, da educação e dos 
serviços públicos para a in-
dústria bélica. Com a saída 
do ministro, o governo Par-
tido Democrático Livre (FDP) 
confirmou sua saída da co-
alizão de governo. Os minis-
tros de Justiça, Transportes 
e Educação desse partido já 
renunciaram. Estão convo-
cadas eleições antecipadas 
para fevereiro de 2025. A cri-
se política alemã terá refle-
xos imediatos sobre a situ-
ação política, projetando as 
tendências bélicas e a luta 

de classes, dentro e fora das 
fronteiras nacionais.

Segundo o FMI, pelo se-
gundo ano consecutivo, ha-
verá uma contração do PIB 
alemão. Seguindo as impo-
sições dos EUA, o governo 
alemão cortou o acesso a 
recursos energéticos baratos 
da Rússia e, agora, os paga 
com aumentos dos custos 
de produção, enfrentando a 
produtividade chinesa, que 
toma de assalto os mer-
cados europeus, que estão 
com uma economia enfra-
quecida e doente. Verifica-
se a desindustrialização do 
país, em meio à drenagem 
de recursos orçamentários 
para manter os lucros da 
indústria bélica. A Volkswa-
gen anunciou o fechamen-
to de dezenas de fábricas, e 
o fechamento de cerca  de 
15 mil empregos, por conta 
da queda nas vendas e pela 
concorrência com a China 
na produção de carros elé-
tricos, mesmo com a inicia-

tiva do governo alemão de 
aumentar as taxas em 100% 
para importação de carros 
elétricos chineses. A tecnifi-
cação, elevada produtivida-
de e o baixo valor da força de 
trabalho da classe operária 
chinesa fizeram da China 
o maior e mais avançado 
produtor de carros elétricos, 
ganhando a corrida pelos 
mercados. O problema é que 
a Alemanha não tem como 
concorrer com a produtivi-
dade chinesa e seus baixos 
custos, sem atacar fundo a 
classe operária alemã, ou 
seja, sem agravar a luta de 
classes. Mas, também de-
veria superar, no curto pra-
zo, profundas deficiências 
quanto à carência crítica de 
força de trabalho qualificada 
e recursos energéticos em 
183 setores. A educação tem 
déficit no valor de 68 bilhões 
de euros. Milhares de peque-
nos consultórios médicos e 
locais para acolhimento de 
crianças não dispõem de 

recursos necessários para 
funcionar. Pequenas e mé-
dias empresas quebraram e 
setores dos monopólios ava-
liam seriamente deslocar 
sua produção para fora do 
país. Isto acontece enquanto 
os preços de bens e serviços 
aumentam, rebaixando as 
condições de vida das mas-
sas. Soma-se a isso, a amea-
ça do agravamento da guerra 
comercial com os EUA, após 
Trump anunciar que deve 
impor tarifas de 10% sobre 
importações da Europa. 

A burguesia e governos 
alemães estão decididos a 
fazer tudo para continuar 
a guerra contra a Rússia, 
por intermédio da Ucrânia, 
e o genocídio no Oriente 
Médio, por meio do Estado 
sionista de Israel. Os lucros 
dos barões da indústria e 
das finanças são mantidos 
à custa do holocausto dos 
povos oprimidos, da des-
truição das vidas ucrania-
nas, do empobrecimento da 

A burguesia alemã afunda no militarismo, objetiva travar 
uma luta encarniçada pelos mercados e assim projeta  
as tendências bélicas e a fascistização da política

continua

ELEIÇÕES
nos EUA



maioria nacional e do retro-
cesso industrial. Um mem-
bro alemão do Bundestag, 
membro dos Verdes, partido 
do governo, Anton Hofreiter, 
confirmou, em entrevista 
na TV, que  “80% das terras 
ucranianas estão localiza-
das aí [no Leste ucraniano] 
… importante para a produ-
ção de baterias, produção de 
células, de que necessitamos 
urgentemente aqui neste 
país”. 

A guerra travada pela Ale-
manha contra a Rússia tem 
o claro objetivo de controlar 
essas fontes de lítio, hoje sob 
controle russo. Tornou-se ur-
gente para a burguesia ale-
mã agravar a exploração e a 
opressão no país, e também 
agravar o intervencionismo 
bélico, na luta pelos merca-
dos. Esse é o fundamento que 
leva a Alemanha a se com-
prometer a fundo na guerra 
na Ucrânia. Para continuá-la 
em benefício dos monopólios 
e do capital financeiro ale-
mão, o governo e a grande 
mídia burguesa vêm fazen-
do uma aberta campanha 
belicista e de preparação da 
população para uma possí-
vel guerra. Na capa do jornal 
alemão Die Welt, na nota “A 
sombra de Putin”, se acusa 
a Rússia de querer estender 
a luta por toda a Europa, e 
nesse sentido “está a travar 
uma guerra nas sombras, in-
clusive contra a Alemanha”. 
Essa falsificação corresponde 
à necessidade de a burguesia 
alemã criar condições para 
continuar financiando a in-
dústria bélica e a guerra, que 
traz lucros elevados (e ime-
diatos), sobretudo quando a 
economia alemã afunda na 
desagregação e no retroces-
so industrial. Assim como os 
assalariados alemães devem 
rebaixar suas condições de 

vida, assim também os ucra-
nianos devem pagar com sua 
vida pelos lucros e interesses 
da mesma burguesia alemã. 

A cumplicidade alemã 
na guerra com a Rússia e no 
genocídio no Oriente Médio 
impulsionam a criminali-
zação dos protestos e das 
comunidades muçulmanas 
e árabes. Foi aprovada uma 
lei que retira a cidadania aos 
que apoiem os palestinos ou 
condenem o sionismo. A 
bancarrota econômica ale-
mã e seu militarismo tem 
violentos reflexos na políti-
ca e instituições europeias. 

Um deles é a acelerada de-
composição da democracia 
e fascistização das medidas 
do governo. Os social-de-
mocratas, “ecologistas” e 
“liberais” criam, com suas 
medidas, as condições para 
emergir, mais fortes, as ten-
dências fascistas que se ex-
pressaram nas eleições re-
gionais (O Internacionalista 
n° 20, setembro de 2024). 

A Alemanha repete em 
grande parte a história de 
seu passado de pré-guer-
ras mundiais, porque o 
capitalismo se decompõe 
rapidamente, e as massas 

padecem da crise de sua di-
reção revolucionária. É isso, 
aliás, que impede que os 
movimentos em defesa dos 
palestinos, contra os cortes 
orçamentários e as greves 
como a da GDL (ferrovias es-
tatais), expressem essa pro-
funda tendência de luta das 
massas que se insurgem 
no país e no continente, 
em um movimento unitá-
rio pela derrota do governo 
e da OTAN. Entretanto, os 
ataques do governo são res-
pondidos pelas massas, que 
lutam como podem e qua-
se sempre enfrentando as 
traições e os bloqueios de 
suas direções. Para que es-
sas tendências de luta deem 
um salto à frente, é preciso 
desenvolver um movimento 
baseado nas reivindicações 
que defendem a vida das 
massas, e que se posicione 
pela derrota do imperialis-
mo no Oriente Médio e na 
Ucrânia, o que criará um 
firme ponto de apoio para 
combinar a luta reivindi-
catória à luta pela derruba-
da da burguesia do poder, 
abortando, por meio da luta 
de classes, o avanço das ten-
dências fascistizantes que se 
verificam em todos os parti-
dos alemães. Mas, para isso, 
é urgente que se construa o 
partido revolucionário e se 
avance na reconstrução de 
sua direção revolucionária 
mundial, sob a política e 
programa proletários.

Tornou-se urgente para a burguesia alemã 
agravar a exploração e a opressão no país, e 
também agravar o intervencionismo bélico, na 
luta pelos mercados. Esse é o fundamento que 
leva a Alemanha a se comprometer a fundo na 
guerra na Ucrânia. Para continuá-la em benefício 
dos monopólios e do capital financeiro alemão, o 
governo e a grande mídia burguesa vêm fazendo 
uma aberta campanha belicista e de preparação 
da população para uma possível guerra. 
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